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Elisa entrou na Pri-
mária e se sentou 

ao lado de seu amigo 
Armando.

“Bem- vindos!”, 
disse a irmã Rosa. 
“Vamos começar com 
uma música.”

Elisa cantou com 
sua classe. “Como a 
semente, a fé, plantada 
irá crescer” (Músicas para 
Crianças, pp. 50–51).

A irmã Rosa distribuiu 
papel e giz de cera. “Pensem 
sobre o que cantamos”, pediu ela. 
“Quando vocês plantam sua semente de 
fé, ela se transforma em testemunho. Agora dese-
nhem como seria seu testemunho se ele fosse uma 
planta.”

Elisa ficou olhando fixamente seu papel em branco. 
Todos os outros começaram a desenhar. Ela espiou o 
desenho de Armando e  a planta dele tinha um caule 
reto com muitas folhas. Parecia o manjericão que cres-
cia na varanda do apartamento dela. Talvez seja assim 
seu testemunho também! Ela agarrou o giz de cera e fez 
um desenho igual ao dele.

“Por favor, abram as escrituras em Alma 32”, disse a 
irmã Rosa.

Eles leram sobre plantar uma semente no coração e 
senti- la crescer. Elisa olhou para sua planta de testemu-
nho. Ela realmente tinha um testemunho? O que será 
que isso significava? Ela queria perguntar, mas sentia 
muita vergonha.

Quando a aula terminou, a irmã Rosa se aproximou 
de Elisa.

“Você parece distraída. Algum problema?”, perguntou 
a irmã Rosa.

Elisa olhou para seu 
desenho novamente. 
“Não tenho certeza se 
tenho um testemunho. 
No fundo, não sei o 
que isso significa.”

A irmã Rosa sorriu 
gentilmente para ela. 
“Tudo bem. Você lem-

bra o que é fé?”
Elisa fez que sim. 

“Acreditar em algo que não 
podemos ver?”
“É isso mesmo!”, disse a irmã 

Rosa. “Quais são algumas coisas 
em que você acredita?”

Essa era uma pergunta fácil. “Acredito no 
Pai Celestial e em Jesus Cristo. Sei que Eles me amam.”
A irmã Rosa sorriu. “Você acabou de prestar seu teste-

munho! Um testemunho é o que você acredita sobre o 
evangelho.”

Elisa pensou naquilo. “Então já tenho um testemunho?”
“Sim!” A irmã Rosa pegou suas escrituras. “E você 

se lembra do que lemos hoje? Você pode cuidar da 
semente fazendo coisas como vir à igreja. Então, seu 
testemunho ficará mais forte.”

Elisa sentiu que entendeu. “Então é por isso que dese-
nhamos nosso testemunho como plantas?”

“Exatamente. Porque as plantas crescem pouco a 
pouco”, disse a irmã Rosa. “Os testemunhos são da 
mesma forma. Geralmente não vêm de uma só vez. Eles 
se desenvolvem um pouco de cada vez.”

Elisa se sentiu melhor em relação à planta que havia 
desenhado. Quando chegou em casa, escreveu “minha 
planta de testemunho” ao lado de seu desenho e o 
pendurou perto da cama. Ela sabia que seu testemunho 
já estava crescendo. E queria continuar seguindo a Jesus 
para que ele crescesse ainda mais! ●

CULTIVAR SEU 
TESTEMUNHO

Plantas de testemunho
O que significa mesmo ter um testemunho?

Um  

testemunho  

é o que você acredita  

ser verdade, como “Deus me  

ama” ou “Creio que as famílias  

são eternas”.

As plantas 
precisam  

de água e da luz do sol para 
crescer. As escrituras, a oração  

e a igreja são como a água e a  
luz para nosso testemunho.
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